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Para Sofia, que não é mais adolescente, mas gosta muito de ler.


			Para os adolescentes – todos – que conheci no Rio e em Barcelona 


			e os que eu não conheci, 


			desejando que este livro traga um pouco de suas vozes.
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APRESENTAÇÃO


			Este livro apresenta uma versão final e mais abrangente da pesquisa Experiência da leitura entre adolescentes, que desenvolvi de 2011 a 2013 no Programa de Comunicação e Cultura da Escola de Comunicação da Universidade Federal do Rio de Janeiro. No ano de 2013 realizei um pós-doutorado pelo Grup de Recerca en Antropologia Fonamental i Orientada (Grafo), do Departamento de Antropologia da Universitat Autònoma de Barcelona, sob a supervisão da professora e antropóloga Pepi Soto, com bolsa da Capes.


			Esta pesquisa é a expressão do meu interesse pelas questões que envolvem o livro, a leitura e a literatura e que ganhou força quando me tornei professora do curso de Comunicação Social da Eco-UFRJ, na habilitação de Produção Editorial, em 2008. Com minha experiência como professora de disciplinas ligadas ao mundo do livro e no contato com os alunos – muitos leitores –, fiquei me perguntando quando, como e por que tinham se tornado leitores e em que condições, qual o papel da família nessa formação e também da escola. Ministrei uma disciplina sobre Práticas de Leitura, na qual esse projeto de pesquisa foi se construindo com base na leitura de textos clássicos, em particular dos historiadores Robert Darnton e Roger Chartier, e da escuta desses jovens saindo da adolescência. 


			Muitos alunos eram amantes dos livros, leitores vorazes, curiosos, interessados. Entretanto tinham uma resistência à literatura brasileira, principalmente aos clássicos. Tive dificuldade de entender onde se dava essa virada. Foi então que me dei conta de que a escola tinha um papel fundamental nesse processo, ajudando a produzir um afastamento desses jovens da literatura nacional. E o conceito-chave para entender essa resistência foi a noção de obrigação. A obrigatoriedade de ler Machado de Assis ou José de Alencar não permitiu que esses jovens descobrissem a riqueza desses autores e sua importância. Decidi então, na disciplina que já oferecia na Eco como eletiva desde a minha entrada – Gêneros Literários –, incluir uma unidade de literatura brasileira contemporânea. Coloquei-me essa “missão” de apresentar para jovens tão interessantes obras de autores brasileiros. E funcionou. Os jovens encantaram-se com o encontro e a descoberta de escritores como Milton Hatoum, Bernardo Carvalho, Tatiana Salem, Cristovão Tezza, Ricardo Lísias, Flávio Izhaki, Michel Laub, Daniel Galera, Julian Fucks, Victor Heringer, entre outros. 


			A partir de então resolvi construir um projeto de pesquisa onde eu pudesse ir a escolas públicas e privadas do Rio de Janeiro, na primeira etapa, e de Barcelona, na segunda, para ouvir os adolescentes e conhecer suas opiniões, dificuldades e desinteresse pelo livro e pela leitura. 


			E por que pesquisar os adolescentes? Nunca tinha trabalhado com essa faixa etária antes e achei que seria rico e estimulante, além de novidade. A adolescência é uma fase da vida considerada complicada, difícil, sofrida. Já tinha feito, anos antes, uma investigação sobre jovens universitários e sua relação com a televisão, especialmente o Jornal Nacional (2007), e aprendi muito com os jovens da pesquisa anterior. Agora minha curiosidade estava direcionada aos adolescentes. 


			Qual seria a relação destes com o livro? Amor, ódio, desinteresse? Estariam disponíveis para conversar com uma professora desconhecida? Muitos deles falaram pouco, deram respostas monossilábicas – a entrevista “serviu” em alguns casos para não assistir à aula... Em alguns momentos desanimei, pensava que a pesquisa não ia render, que os adolescentes estavam se sentindo “obrigados” a participar, ainda que eu insistisse que era para quem quisesse conversar, falar sobre o tema, com toda liberdade, e que eu não “contaria” nada para a professora ou o diretor ou diretora da escola. Em outras ocasiões me emocionei, aprendi sobre outro universo e me entristeci também por ver de perto como muitos adolescentes têm pouca intimidade com a leitura e a escrita.


			Quando já tinha definido meu tema de estudo, cruzei com a obra Os jovens e a leitura, da antropóloga francesa Michèle Petit. Foi uma descoberta! Encantei-me com seu trabalho. Um livro extraordinário, a meu ver, pela capacidade de Michèle fazer jovens franceses, de distintos perfis sociais e culturais, muitos deles filhos de emigrantes, falarem sobre a sua relação com a leitura. Os depoimentos são ricos, sensíveis e muito tristes também. As desigualdades sociais e o preconceito estiveram muito presentes na pesquisa no Rio de Janeiro, e também em Barcelona, em menor dimensão.


			O ponto de partida da pesquisa da antropóloga francesa é um projeto do governo francês de ouvir e conhecer jovens que frequentem as bibliotecas públicas francesas. Como são poucas as bibliotecas públicas no Brasil – o Rio de Janeiro não é exceção – e a frequência de adolescentes a elas também é muito reduzida, resolvi que o meu campo seria a escola. Destaco aqui que o projeto de Bibliotecas Parque estava em fase inicial na época da realização deste estudo.


			Em Barcelona é diferente, como veremos ao longo do livro. Há quase uma biblioteca pública em cada bairro, com atendimento nos dias úteis, inclusive aos sábados, e espaço para leitura de jornais e periódicos, exibição de vídeos e uso de computador, além do empréstimo de livros e leitura no local e das atividades que realizam, como noite de autógrafos e palestras, em geral com bastante público. As bibliotecas são, portanto, um espaço de interação, sociabilidade, além de pesquisa e leitura. No Rio de Janeiro, infelizmente, o cenário foi bem diverso. As bibliotecas públicas são escassas, com acervo pequeno e pouca frequência.


			As escolas. No Rio de Janeiro escolhi cinco escolas entre públicas e particulares, bastante distintas, para ir e conversar com os jovens. Por meio de contatos pessoais, de amigos e conhecidos, concentrei-me em cinco escolas: duas particulares e três públicas. Meu objetivo foi perceber não apenas as diferenças sociais entre elas, mas as distinções no que tange às bibliotecas – se havia uma delas nas escolas – e na relação com o livro e a leitura. Fui a uma escola pública na Glória e a outra em Laranjeiras. Na Gávea, visitei uma instituição particular. E achei que seria interessante buscar um lugar distante, fora da cidade do Rio, para fazer o campo. Foi quando uma aluna minha, em um curso de pós-graduação, professora em duas escolas – uma pública e outra particular – em Nilópolis, definiu minha escolha. O município de Nilópolis era um lugar interessante para a pesquisa; faz parte da Baixada Fluminense e tinha, segundo o Censo de 2010, cerca de 157 mil habitantes.


			Em Barcelona, fiz o campo em quatro escolas públicas ou “concertadas”, o que significa mistas em termos de financiamento. Cada uma em um bairro diferente da cidade. Uma na Barceloneta – perto da praia –, outra na “montanha” em Lesseps, a terceira mais fora do Centro, em Sants, e a última no coração do Raval, centro da cidade. Ainda que em termos de estatuto essas escolas sejam semelhantes, guardam grandes distinções. A do Raval e a de Sants, por exemplo, têm uma diversidade enorme de nacionalidades – em uma delas havia mais de 15 diferentes. O que traz uma riqueza enorme para o convívio, ao mesmo tempo em que coloca muitas questões para o aprendizado das línguas castelhana e catalã e ao universo cultural de Barcelona. Para muitos estudantes estrangeiros, principalmente os de países não latinos, as dificuldades de adaptação a uma nova cultura são enormes.


			Este livro conta um pouco da minha experiência como pesquisadora brasileira entrando em dois universos distintos, ainda que uma das cidades me seja familiar. Senti-me tão estrangeira em Nilópolis, em certo sentido, quanto em Barcelona. A pesquisa colocou-me em contato com um universo desconhecido. Essa diversidade social, econômica e cultural é também a marca deste estudo; e também demonstrou que, apesar das muitas e enormes diferenças entre os adolescentes dos dois países, havia muitas semelhanças entre eles. E uma delas foi a resistência à leitura e a sua associação estreita com a obrigação, e não com o prazer.
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			LIVRO, LEITURA, LEITOR 


			A leitura do mundo precede a leitura da palavra.


			Paulo Freire


			Introdução


			O senso comum, os meios de comunicação e a escola afirmam que os jovens não leem, e estes são acusados de estar excessivamente conectados aos computadores e celulares. Há uma visão generalizada de que os livros estão perdendo espaço em diversos países, principalmente entre os jovens. Venho me questionando sobre a leitura no Brasil, a formação do leitor e qual o papel da escola nesse contexto. O ponto de partida para este estudo foi uma enorme curiosidade sobre a relação de adolescentes do Rio de Janeiro e de Barcelona com a leitura. Decidi então investigar esses jovens de realidades tão distintas. Uma parte em um país de jovens, mas conhecido por não ser leitor, e outra em um país com tradição de leitura. Gostaria de averiguar como se dá esse contato com o livro na adolescência, se esses adolescentes leem, como leem e quais são as suas interpretações do que leem. Pensando um pouco nos termos de Martin-Barbero (2001), que fala em modos de ver para pensar a televisão, pretendo discutir os modos de ler. 


			Portanto o livro foi o eixo central do trabalho que desenvolvi porque coloca, a meu ver, muitas questões num momento de predominância de mídias digitais e audiovisuais, e também por oferecer uma gama ampla de estilos e gêneros. Sabe-se que o romance é o gênero privilegiado dos leitores e do mercado editorial brasileiro e internacional. O gênero mais lido e mais vendido. Apesar de o Brasil não ter uma tradição de leitura entre sua população, nem o hábito disseminado de forma abrangente, os livros para jovens têm vendido milhões de exemplares, como os das séries Harry Potter e Crepúsculo, ou os livros de Thalita Rebouças, para citar um caso brasileiro.
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